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À ciência por dar luz a um mundo 
mais digno

Ao Cerrado com o florescer de
 suas águas



APRESENTAÇÃO

Eu vi as águas... e elas sustentam o Cerrado. 

O Cerrado é o berço das águas do Brasil. As águas que brotam de suas 

entranhas conseguem alimentar oito das 12 grandes bacias hidrográficas do país. 

As raízes profundas da vegetação funcionam como uma esponja, absorvendo a 

chuva e alimentando extensos aquíferos, que mantém os cursos d’água e áreas 

alagadas, mesmo em período seco.

As águas do Cerrado desempenham papel fundamental na diversidade 

biológica e no equilíbrio dinâmico dos ecossistemas, tanto naturais como 

antrópicos, com reflexos para o Brasil e América do Sul. Como importante fonte 

de água, o Cerrado representa um elo entre ambiente, atividades económicas 

e populações humanas, sendo crucial equilibrar as atividades humanas com a 

conservação ambiental.

Este livro reúne diferentes abordagens sobre os ambientes aquáticos do 

Cerrado, explorando aspectos relacionados à diversidade biológica, aos recursos 

hídricos e às formas de uso sustentável. Apresenta estratégias para uma gestão 

eficaz e legislação pertinente a problemas atuais na questão hídrica do Brasil. 

Os dois primeiros capítulos dissecam um panorama atual da qualidade 

das águas com estratégias para uma gestão hídrica eficaz no Distrito Federal 

(DF). Destacam ser indispensável equacionar os diversos usos humanos da água 

na região, especialmente por possuir baixa disponibilidade hídrica.

Na sequência, temos o uso de ferramenta tecnológica na avaliação 

ambiental de rios a ser aplicada em aulas de ensino médio no Brasil, com o objetivo 

de aproximar a realidade dos discentes do conhecimento acadêmico. O estudo foi 

desenvolvido em escolas públicas da cidade de Imperatriz (MA), e a sua aplicação 

potencializou o conhecimento e sensibilização dos usuários, bem como ampliou o 

debate sobre questões relacionadas à educação ambiental e à qualidade ambiental 

de rios urbanos.

Os dois próximos capítulos abordam regulamentação frente a problemas 

ambientais decorrentes a lançamentos de diversos resíduos em sistemas hídricos. 

O capítulo 4 viabiliza um diagnóstico sobre efluentes lançados em corpos d’água 

por atividades industriais no Brasil. Apresenta sugestões de melhoria como um 

sistema unificado nacional para facilitar a coleta de informações, bem como a 



análise e o planejamento de ações corretivas e preventivas. O capítulo 5 propõe 

avanços regulatórios de microplásticos em água potável no Brasil. Destaca 

que no país os estudos são raros até o momento, com uma lacuna relevante no 

conhecimento sobre a contaminação por microplásticos nas águas distribuídas à 

população. Ainda se tem a necessidade de padronização metodológica, ampliação 

de pesquisas nacionais e desenvolvimento de uma normativa brasileira.

A biota aquática do Cerrado é explorada em outros cinco capítulos do 

livro. As águas do Cerrado abrigam uma elevada diversidade biológica, com alto 

registros de espécies endêmicas. A biota é formada por vários grupos, que incluem 

as algas, os microcrustáceos, a fauna bentônica (moluscos e fases imaturas de 

insetos) e peixes. São milhares de espécies que vivem em áreas de cabeceira e 

são adaptadas às variações de seca e cheia.

Os capítulos destacam a importância de conhecer os diversos grupos 

aquáticos das águas do Cerrado, com a finalidade primordial de reconhecimento 

como indicadores de qualidade ambiental e aquática. 

As algas de águas abertas e mansas, denominadas de fitoplâncton, foram 

consideradas úteis como indicadores de qualidade das águas de reservatórios. A 

sazonalidade climática do Cerrado, com a seca prolongada, associada às pressões 

antrópicas e às mudanças climáticas, intensificaram a variabilidade ambiental e 

por conseguinte, influenciaram diretamente a dinâmica do fitoplâncton.

A microfauna de águas abertas, denominada zooplâncton, também foi 

essencial para avaliar a qualidade das águas de reservatórios no Cerrado. Esse 

grupo apresenta elevada sensibilidade às variações ambientais e seus estados 

tróficos. A sazonalidade do Cerrado, com secas marcantes, atuou como regulador 

principal sobre o zooplâncton. Por sua vez, a produtividade dos reservatórios 

evidenciou espécies oportunistas de acordo com o seu grau de fertilidade.

A fauna ocupante dos sedimentos de corpos d’água, os macroinvertebrados 

bentônicos, foi determinante para avaliar a qualidade das águas dos riachos 

do Cerrado. Grupos mais sensíveis foram frequentes em águas limpas, e raros 

ou ausentes em ambientes poluídos. Por sua vez, os tolerantes estiveram 

predominantes em águas com condições ambientais mais degradadas, em 

especial nas áreas urbanas.

Os peixes foram definitivos como indicadores de qualidade de água 

em ambientes do Cerrado. As espécies responderam de forma integrada às 



alterações ambientais e biológicas dos sistemas aquáticos. A integração foi 

resultado de respostas fisiológicas, histopatológicas e ecológicas associadas à 

degradação ambiental.

Os peixes de cavernas foram representados por espécies especializadas 

e endêmicas, resultado de características ambientais peculiares, como ausência 

de luz, estabilidade ambiental e escassez de recursos. Em cavernas do Cerrado 

revelaram espécies indicadoras de ambientes subterrâneos antigos, estáveis e 

isolados.

Assim, com caráter interdisciplinar, esse livro busca contribuir para o 

avanço do conhecimento científico e para a conscientização sobre a importância 

da conservação dos ecossistemas aquáticos brasileiros. Alia o uso sustentável dos 

recursos hídricos, com gestão hídrica eficaz e regulamentação de lançamentos de 

efluentes, e a preservação ambiental.

Destina-se a pesquisadores, estudantes, gestores ambientais e a todos 

os interessados na sustentabilidade das águas e da biodiversidade do Cerrado 

e do Brasil.

A presente obra é produto do Núcleo de Estudos Limnológicos (NEL) 

da Universidade de Brasília (UnB), cadastrado no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 1997.

Brasília, 03 de junho de 2026.

Claudia Padovesi Fonseca

Organizadora
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RESUMO: A Organização das Nações 
Unidas (ONU) estabeleceu os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
em 2015 para promover um futuro 
sustentável, com destaque na importância 
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da gestão hídrica. Este capítulo analisa 
os recursos hídricos do Distrito Federal 
(DF) e a implementação do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS6) por 
meio de revisão bibliográfica documental. 
A Agência Reguladora de Águas, Energia 
e Saneamento Básico do Distrito Federal 
(ADASA) monitora a qualidade da água 
com 57 estações e regula o uso por 
meio de outorgas. A demanda urbana é 
atendida pelas bacias hidrográficas dos 
rios Paranoá e Descoberto, enquanto a 
atividade agrícola predomina nas bacias 
dos rios São Marcos e Preto. O crescimento 
urbano e o agronegócio intensificaram a 
pressão sobre os mananciais, alterando 
suas características ambientais. Entre 
2015 e 2017, o DF enfrentou uma crise 
hídrica devido à escassez de chuvas e à 
ocupação desordenada do solo. Em 2024, 
a região registrou a seca mais severa 
em 20 anos, com mais de 150 dias sem 
chuva, comprometendo a recarga dos 
aquíferos. Desde 2016, o DF integra a 
Agenda 2030, apresentando índices de 
saneamento superiores à média nacional. 
Estratégias sustentáveis, planejamento 
ambiental e políticas públicas eficazes são 
fundamentais para garantir a preservação 
hídrica a longo prazo no Distrito Federal.
PALAVRAS-CHAVE: mananciais; recursos 
hídricos; bacia hidrográfica; Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável 6; Cerrado.
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STRATEGIES FOR EFFECTIVE WATER MANAGEMENT IN THE FEDERAL 

DISTRICT, CENTRAL BRAZIL

ABSTRACT: The United Nations (UN) established the Sustainable Development 
Goals (SDGs) in 2015 to promote a sustainable future, highlighting the importance 
of water management. This chapter analyzes the water resources of the Federal 
District (DF) and the implementation of Sustainable Development Goal 6 (SDG 
6) by a documentary literature review. The Water, Energy and Basic Sanitation 
Regulatory Agency of the Federal District (ADASA) monitors water quality with 
57 stations and regulates its use by permits. Urban demand is met by the Paranoá 
and Descoberto river basins, while agricultural activity predominates in the São 
Marcos and Preto basins. Urban growth and agribusiness have intensified the 
pressure on water sources, altering their environmental features. Between 2015 
and 2017, the Federal District faced a water crisis due to lack of fall and disorderly 
land occupation. In 2024, the region recorded its most severe drought in 20 years, 
with more than 150 days without rain, compromising the aquifer recharges. Since 
2016, the Federal District has been part of the 2030 Agenda, presenting sanitation 
rates higher than the Brazilian average. Sustainable strategies, environmental 
planning, and effective public policies are fundamental to ensuring the long-term 
preservation of water in Federal District.
KEYWORDS: springs; water resources; river basin; Sustainable Development Goal 
6; Cerrado.

1. INTRODUÇÃO

A Cúpula do Milênio das Nações Unidas, em 2000, reuniu líderes de 189 

países e definiu os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), com oito 

objetivos principais a serem alcançados até 2015. Essa agenda global visava 

promover um mundo mais justo e sustentável (ONU, 2024).

Em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) lançou uma nova 

agenda, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 17 objetivos e 

169 metas a serem cumpridos até 2030. Essa agenda visa a garantir um futuro 

próspero para as pessoas e para o planeta, incluindo a proteção dos recursos 

hídricos (ONU).

O Cerrado ganha destaque para esse intento, pois estima-se que contribui 

em 43% da produção hídrica de oito das doze bacias hidrográficas do Brasil (LIMA 

& SILVA, 2005).

Com uma extensão de dois milhões de km², o Cerrado abriga oito dos 

12 maiores rios do Brasil, além de ser crucial para a dinâmica hídrica do país 
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(LATRUBESSE et al., 2019). Apesar de ter baixa disponibilidade hídrica superficial, 

comparado a outros biomas brasileiros, o Cerrado é um importante berço de 

nascentes e recarregador de aquíferos, alimentando os rios brasileiros (LIMA e 

SILVA, op.cit.).

No coração do Planalto Central, o Distrito Federal (DF) se destaca por sua 

hidrografia. Sua geomorfologia abriga nascentes que formam rios de cabeceira, 

contribuindo para importantes bacias hidrográficas como a Bacia do Paranoá, a 

Bacia do São Francisco e a Bacia do Tocantins (SEMARH, 2006). 

O Distrito Federal possui baixa disponibilidade hídrica superficial e sete 

bacias hidrográficas regionais, com as bacias do Rio Preto, Rio Paraná, Rio 

Maranhão, Rio Descoberto, Rio Corumbá, Rio Paranoá, Rio São Bartolomeu e Rio 

São Marcos (SEMA-DF, 2018).

A presente revisão tem como objetivo divulgar a potencialidade hídrica 

dos mananciais e seus usos atuais no Distrito Federal. Além disso, associá-los ao 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6) da Agenda 2030.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Esse capítulo teve como foco as águas e seus usos no Distrito Federal 

(DF) e a implementação do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6, 

referente aos recursos hídricos, da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Para isso, foi feita uma revisão bibliográfica documental de sites do governo, 

como: CODEPLAN, a Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento 

Básico do Distrito Federal (ADASA); o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE); a Organização das Nações Unidas (ONU); o Instituto de 

Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPE-DF); a Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente do Distrito Federal (SEMA-DF); e o Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS).

No Google Acadêmico, pesquisou-se artigos e teses, empregando 

palavras-chave como recursos hídricos, qualidade de água, bacia hidrográfica, 

ODS – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e uso de água. A revisão 

teve prioridade a publicações entre os períodos de 1 de janeiro de 2019 a 20 de 

dezembro de 2024, mas caso o tópico não estivesse dentro desse intervalo, foram 

considerados publicações anteriores.
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3. GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

A Agência Reguladora de Águas e Saneamento (ADASA) do DF tem uma 

rede de monitoramento fluviométrica e pluviométrica, a qual é composta por 57 

estações, 16 telemétricas, 28 automáticas e 13 manuais. Essa estrutura tem com o 

objetivo de promover uma gestão sustentável (ADASA, 2020).

Uma das formas de assegurar essa gestão sustentável é por meio de 

Outorgas. No ano de 2001, o governo do Distrito Federal emitiu uma lei e dois 

decretos que tratam sobre os usos dos recursos hídricos: a Lei n°. 2.725, de 13 

de junho de 2001; o Decreto n°. 22.358, de 31 de agosto de 2001; e o Decreto n°. 

22.359, de 31 de agosto de 2001 (Tabela 1).

Tabela 1. Legislação referente as Outorgas do Distrito Federal (fonte: XXV SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
RECURSOS HÍDRICOS, 2023 (editado)).

Unidade Federativa Normativo Ementa

Distrito Federal Lei n°. 2.725, de 13 de junho 
de 2001

Institui a Política de Recursos 
Hídricos e cria o Sistema de 
Gerenciamento de Recursos 
Hídricos do Distrito Federal. 
Revoga a Lei n° 512 de 28 de 
julho de 1993.

Decreto n°. 22.358, de 31 de
agosto de 2001

Dispõe sobre a outorga de direito 
de uso de água subterrânea no 
território do Distrito Federal que 
trata o inciso II, do XXV Simpósio 
Brasileiro de Recursos Hídricos 
(ISSN 2318-0358) artigo 12, da 
Lei n° 2.725, de 13 de junho de 
2001, e dá outras providências.

Decreto n°. 22.359, de 31 de 
agosto de 2001

Dispõe sobre a outorga de 
direito de uso no território do 
Distrito Federal e dá outras 
providências.

As demandas hídricas do Distrito Federal são majoritariamente em dois 

setores: urbano e agricultura. A demanda urbana é suprida, por meio de outorgas, 

pelas bacias dos rios Descoberto, Paranoá, São Bartolomeu, Corumbá e Maranhão. 

As bacias dos rios Preto e São Marcos, que são rurais, o uso predominante é para 

irrigação (ADASA, 2012 e CODEPLAN, 2020).

A demanda urbana é atendida, por meio de outorgas, pelas bacias dos rios 

Descoberto, Paranoá, São Bartolomeu, Corumbá e Maranhão. Dentre essas, a bacia 

do Rio Paranoá destaca-se, pois 91% do seu volume outorgado é destinado ao 
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abastecimento urbano, enquanto a bacia do Rio Maranhão apresenta o percentual 

mais baixo entre elas, com 51%. As bacias dos rios São Bartolomeu, Descoberto e 

Corumbá também contribuem com 60%, 78% e 63% de suas respectivas outorgas 

voltadas para o abastecimento urbano (Figura 1).

O segundo setor de demanda é o agrícola. A bacia do Rio São Marcos, 

98% da outorga é destinada a suprir essa demanda, enquanto a bacia do Rio Preto 

tem 86% da sua outorga voltada para o mesmo fi m. Além disso, uma fração das 

outorgas das bacias dos rios Maranhão, São Bartolomeu, Descoberto e Corumbá 

também é utilizada para atender às necessidades do setor agrícola (Figura 1).

Figura 1. Demandas hídricas nas bacias hidrográfi cas do Distrito Federal por tipo de uso (%). (Fonte: 
ADASA, 2012. Elaboração: DEURA/Codeplan).
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O crescimento urbano e a expansão da atividade agrícola exercem 

constante pressão sobre os recursos hídricos, ameaçando sua sustentabilidade 

e disponibilidade a longo prazo (CASTRO, 2022). A demanda crescente por água, 

impulsionada por esses fatores, torna-se um desafi o para a gestão efi ciente e a 

conservação desse recurso vital.

Figura 2. Consumo urbano de água no Distrito Federal por ano (2013 a 2019) (Fonte: Caesb, 2020. 
Elaboração: DEURA/Codeplan).

No Distrito Federal, o consumo de água apresentou variações significativas 

ao longo dos anos. Em 2013, o consumo anual foi de aproximadamente 167 mil m³, 

reduzindo para 158 mil m³ em 2019. Durante a crise hídrica ocorrida entre 2015 e 

2017, observou-se uma queda ainda mais acentuada, com o consumo atingindo 145 

mil m³ em 2017 e 147 mil m³ em 2018 (Figura 2). Esse declínio reflete os impactos 

das condições climáticas adversas e das políticas de racionamento adotadas para 

mitigar a escassez de água.

As bacias hidrográficas do Distrito Federal enfrentam não apenas a 

pressão do abastecimento, mas também as consequências das atividades 

antrópicas. Trechos dos rios Preto, Sobradinho, Pipiripau, São Bartolomeu, Papuda 

e Mestre d'Armas estão classificados como impactado ou muito impactado. Em 

particular, pontos situados próximos às Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) 

apresentaram concentrações de fósforo total (TP) superiores a 0,15 mg L⁻¹, um 

indicativo comprometimento da qualidade da água (FONSECA et al., 2014). 
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Além disso, a qualidade ambiental da água e dos sedimentos do Rio 

Melchior tem sido significativamente alterada devido às atividades antrópicas. 

Estudos apontam que pontos próximos ao Aterro Sanitário do Distrito Federal e 

à ETE Melchior apresentaram elevação nas concentrações de sólidos dissolvidos 

totais e aumento na condutividade elétrica, evidenciando o impacto direto da 

urbanização sobre esse ambiente lótico (DE ALCANTARA ROCHA, 2023).

4. CRISES NO DISTRITO FEDERAL

Em 2017, o Distrito Federal enfrentou uma crise hídrica significativa. O nível 

do reservatório do rio Santa Maria, que fornece água ao Plano Piloto e a outras 

regiões administrativas, caiu para 43,03% em outubro de 2016 e alcançou 41,1% 

em janeiro. Em novembro, o reservatório do Descoberto, que abastece 65% da 

população do Distrito Federal, registrou uma queda de 20% em seu volume em 

novembro, levando à declaração de emergência (ADASA, 2018).

A crise hídrica que afetou o Distrito Federal entre 2015 e 2017 não foi 

resultado apenas da diminuição das chuvas, que ficaram abaixo das médias 

históricas, mas também da ocupação desordenada do solo, do descumprimento 

das leis ambientais e de um planejamento inadequado em relação aos aspectos 

ecológicos, sociais e de interesse coletivo (DINIZ, 2019).

Figura 3. Quantidade de dias sem chuva por ano no Distrito Federal. Dados coletado até o dia 20 de 
novembro de 2024. Fonte: INMET (2024).
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Sete anos após essa crise hídrica, em 2024, o Distrito Federal ficou mais 

de 150 dias sem chuva. Essa foi a seca mais severa registrada em 20 anos (Figura 

3). Observou-se uma tendência de aumento no número de dias sem chuvas ao 

longo dos anos e uma média de 80 dias de seca (INMET, 2024). Nos meses 

de maio, junho e julho, a precipitação de chuva ficou entre 0 e 3 mm (Figura 4) 

(ADASA, 2024).

Figura 4. Volume de chuva (em mm) nos meses de abril, maio, junho e julho no Distrito Federal. Fonte: 
Sistema de Informações de recursos hídricos, ADASA, 2024.

A chuva desempenha uma função importante para manter as vazões 

dos rios, uma vez que essa água infiltra no terreno plano e recarrega os lençóis 

freáticos. Essa água retorna à superfície e se torna as nascentes dos rios da 

região (SEMA, 2018).

5. ÁGUA E SANEAMENTO NO DISTRITO FEDERAL

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS 6), Água Potável 

e Saneamento, faz parte dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 das Nações Unidas. Ele visa garantir que todas as pessoas tenham 

acesso à água potável e ao saneamento de forma segura e sustentável.
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Para alcançar esse objetivo, foram definidas metas específicas, que são 

(ONU, 2024):

6.1. Assegurar que todos tenham acesso à água potável e segura até 2030.

6.2. Assegurar que todos tenham acesso a saneamento e higiene 

adequados até 2030, eliminando a defecação a céu aberto.

6.3. Melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando o 

descarte de lixo e minimizando a liberação de produtos químicos perigosos.

6.4. Aumentar a eficiência do uso da água em todos os setores e garantir 

a gestão sustentável dos recursos hídricos para enfrentar a escassez de água.

6.5. Implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os 

níveis, incluindo a cooperação transfronteiriça.

6.6. Proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo 

montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos.

6.a. Ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os 

países em desenvolvimento em atividades e programas relacionados à água e 

saneamento.

6.b. Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais na gestão 

da água e do saneamento.

O DF aderiu ao ODS 6 (para Agenda 2030) em 2016, comprometido a 

adotar os planos nacionais para as implementações necessárias (OLIVEIRA, 

2019). Três das sete metas do ODS estão relacionadas à água e ao saneamento. 

Essas têm objetivos prazos a serem obtidos: 

1)	 Até 2020, cem por cento de ecossistemas relacionados com a água, 

incluindo rios, aquíferos e lagos devem ser despoluídos (6.6). 

2)	 Até 2030, cem por cento dos habitantes deve dispor de água potável, 

segura e acessível (6.1); e

3)	 Também, até 2030, cem por cento dos habitantes deve dispor de 

saneamento adequado e equitativo.

Uma outra meta é assegurar um abastecimento sustentável, por meio de 

retirada de água consciente, a fim de enfrentar a escassez de água (CODEPLAN). 

De acordo com os dados do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS), os indicadores locais do DF estão acima da média nacional. 

Na média, 84,9% dos brasileiros têm acesso ao abastecimento de água, enquanto 
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o DF apresenta 99%; e 56% de os brasileiros têm atendimento de esgoto, a 

população do DF, 92,31% (GDF, Relatório Voluntário Nº1, 2024).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão dos recursos hídricos no Distrito Federal enfrenta desafios 

significativos devido ao crescimento urbano acelerado, à expansão agrícola e às 

atividades antrópicas. A infraestrutura de monitoramento da ADASA e o sistema de 

outorgas desempenham um papel fundamental na promoção do uso sustentável 

da água. No entanto, a crescente pressão sobre as bacias hidrográficas, as 

alterações na qualidade da água e a intensificação de eventos climáticos extremos 

ameaçam tanto a disponibilidade quanto a segurança hídrica da região.

Foi observado, entre 2015 e 2017, uma crise hídrica, e mais a frente, em 

2024, uma seca extensa, o que evidencia a interação entre fatores climáticos e 

a gestão dos recursos hídricos na região. A redução significativa dos níveis dos 

reservatórios, como os de Santa Maria e Descoberto, ilustrou a vulnerabilidade 

do Distrito Federal a eventos climáticos extremos e reforçou a necessidade de 

planejamento sustentável, aliado à implementação rigorosa de normas ambientais.

Nesse contexto, a adoção de estratégias eficazes de gestão hídrica 

torna-se essencial, incluindo ações de conservação, redução do desperdício e 

fortalecimento das políticas de saneamento básico. A formulação e implementação 

de políticas públicas voltadas para a recuperação ambiental, o planejamento 

urbano sustentável e a educação ambiental são fundamentais para mitigar os 

impactos das crises hídricas futuras e garantir a segurança hídrica da região. Além 

disso, o progresso rumo a um futuro mais sustentável pode ser avaliado por meio 

das metas estabelecidas pelo ODS 6, que orientam a gestão responsável da água 

e do saneamento.
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